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DEDICATÓRIA,

SENHOR.

Havendo KJ/. J.pela Resolução de 27 de Novembro de484-i Se Dignado

Annuir á. creaçáo de um Conservatorio de Musica na Capital do Império,

facto que altamente testemunha a Magnanima Sollicifude com que Pro.

move o progresso e melhoramento da Naçáo que a Providencia confiou ao

Seo Paternal Governo, venho, como orgao da Sociedade de Musica do Rio

de Janeiro, depor ante o Throno de V.M.I. o tributo e homenagem de sua

eterna e cordial gratidáo.

A musica, Senhor, d'entre as bellas artes é indubitavelmente uma das

que mais directa, e naturalmente contribuem para a civilisaçáo dos poros.

A melodia nasce de certo modo com o homem fé uma tendencia inherente

ao seo coraçao, adaptada a todas as condições da escala social, e que so­

bremaneira influe no bem estar moral da humanidade.

E porisso que os Governos das Nações mais cultas, reconhecendo a be­

néfica influencia da musica, tem promovido o desenvolvimento e cultura de.

ste meio civilisador, e estabelecido Institutos e Conservatórios, tendentes a

pomdarisar o seo estudo, uniformisando o seo ensino e facilitando.o a to.

das as classes ria sociedade. E tanto se tem pretendido vulgarisar e pro­

mover por todíis os meios o ensino e exercício d'esta arte encantadora,que
paizes há, como a França e a Allemanha,onde constitue elle um estudo

obrigatorio annexo ao magistério da instrucçáo primaria; procurando-se de­

ste modo, a par dos conhecimentos que as precisões materiaes da existência

reclamáo, franquear também essa outra instrucçáo que tende á influencia

moral, e por consequência a certo gráo de felicidade que resulta de uma

distracçáo aprazível e proveitosa no tumulto das obrigações da vida social.

Estas considerações de táo transcendente utilidade, nao podiuo deixar

de ser acolhidas pelo Paternal Coraçao de V.M.I.; e a'instituiçáo de um

Conservatorio na Corte do Rio de Janeiro presagia grandes e salientes vun.

tagens; já proporcionando mais um meio de se desenvolverem os talentos

dos Brasileiros, que mo st ruo tanta aptidáo e táo pronunciada tendencia

e vocaçáo para as artes de imaginaçáo, já facilitando a todas as classes

da sociedade o ensino regular e methodico de uma arte, cujas fruições

puras e agradareis dáo vigor ao operário em suas fadigosas tare­

fas, minoráo as privações do pobre, dando-lhe uma profissão util e

lucrativa, expellem o tedio do abastado, e embellezáo a existência do

genero humano. E todas estas vantagens tornfio-se muito mais sensí­

veis, quando se atfender que o Conservatorio de Musica da Capital,pela

maneira porque tem de ser organisado e mantido, em nada será gravoso
aos cofres públicos.
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QUADRO 19

DA MUSICA, PAUTA, NOTAS E PAUSAS.

SECÇÃO 1?

1. Ml SICA e a arte que ensina a conhecer os sons,a distinguir seo valore connexão,e a exprimil-os por meio das vozes ou dos instrumentos.

a. >. eu ini e sei a interprete dos sentimentos e oblaç(7es<religiosas,amenisar os costumes, e recrear e electrisar o espirito nos trabalhos e peri»os inherentes à vida
2. Compoeip -se a musica da melodia, do rythmo,e da harmonia.

a. MELODIA é a bem deduzida successão dos differentes sons de que se formão as frases musicaes.
b. RHYMO e a symetrica organisaçáo, que submette a duração dos sons aos movimentos do compasso e regularisa todas as mais partes de que se compoem as frases.
c. HARMONIA é a simultânea combinação de diversos sons concordantes.

SECÇÃO 2?

1. Os Sons se representão por varias notas e se eollocão, bem como os mais signaes da musica’,sobre uma pauta composta de cinco linhas e quatro espaços, que pela sua
estabilidade chamão-se naturaes.

a. Quando é preciso dar mais extensão ás notas, addieionão-se á pauta pequenas linhas,que,sendo collocadas acima das naturaes,chamão-se superiores, e abaixo inferiores.
b. As naturaes e superiores contão-se debaixo para cima,e as inferiores decima para baixo.

PAUTA.

1.
2.

3.

Os nomes das notas são sete, a saber: Dó,Ré,Mi<,Fá,Sol,Lá,Si.
Ha sete qualidades de notas, para indicarem o valor ou duração mais ou menos longa dos sons, que são:Semibreve,Minima,Seminima,Colchêa, Semicolchêa,Fusa

e Semifusa.
Ha também sete pausas, para indicarem os silêncios correspondentes ao valor de cada uma nota, a saber: pausa de Semibreve, de Mínima, de Seminima,deCo!chê;

de Semicolchêa, de Fusa e de Semifusa.

Mínima. Seminima. Colchêa. Semicolchêa. Fusa. Semifusa.Semibreve.
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QUADRO 2?

DO VALOR COMPARATIVO DAS JíOTAS E PAUSAS,E DO PONTO DE AUGMENTAÇÁO.

SECÇÁO 4!.‘

1. Cada nota vale metade da sua correlativa anteccedeiite, e dobrado da sua correlativa seguinte.
2. As pausas tem o mesmo valor das notas a qije se referem.

TABELLA DO VALOR COMPARATIVO DAS NOTAS.

A Seinibreve.

equivale a

2 Mínimas,

ou a

4 Seminimas,

ou a

8 Colchêas,

ou a

16 Semicolcheas,

ou a

32 Fusas,

ou a

64 Semifusas.

SECÇÁO 5?
1. Um ponto depois de qualquer nota (ou pausa) augmenta-lhe metade do valor. Um segundo ponto augmenta-lhe mais um quarto.

a. O segundo ponto vale sempre metade do primeiro; e se ha terceiro, vale este metade do segundo.

0 ponto depois da Semib.
augmenta-lhe o valor de
uma Minim.

0 2'.’pon(o augmenta-lhe
o valor de uinaSeminim.

0 ponto depois daMinim.
augmenta-lhe o valor de
uma Setninim.

0 2?ponto augmenta-lhe
o valor de uma Cole.

0 ponto depois daSemin.
augmenta-lhe o valor de
uma Cole.

0 2?ponto augmenta-lhe
o valor de uma Semic.

0 ponto depois da Cole.
augmenta-lhe o valor de
uma Semic.

0 2'.'ponto augmenta-lhe
o valor de uma Fus.

0 ponto depois da Semic.
augmenta-lhe o valor de
uma Fus.

0 2'.'ponío augmenta-lhe
o valor de uma Semif.

0 ponto depois da
augmenta-lhe o vai
uma Semif.

Fus.
ir de

■ y-\-- ... -i—-

...../■ - \ -........-L-

-----A------- í----- "t—
/ \/ \ ;

— J -----L -— ---- /---- X--------- •_______ I__ /\ i- -£■- \--- i--- :- —-- L—

r '" —... - 4

-... ----—X-. ... i —
i ■ —1------- H—

Semib,e ponto equiv.:
a trez Minim.

—i i—r—

Minim.e ponto equiv.;
a trez Seminim. :

—1 fp

Semin.e ponto equiv.:.
a trez Cole.

Cole, e ponto equiv; í
a trez Semic. ■

Semic. e ponto equiv. :
a trez Fus. :

Fus. e ponto equiv.
a trez Semif.
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QUADRO 3?

DAS CLAVES.

SECÇÃO 61

i. As CLAVES sáo certos signaes que se poem no princípio de qualquer peça, para determinar a localidade das notas;e assigníío-se sempre nas linhas naturaes.
a. Cada clave transinitte o seu nome á nota collocada na linha, em que ella estiver assignada.
b. Ha trez especies de claves, a saber: Clave de Sol, Clave de Dó, e Clave de Fá.

c.
A CLAV

n

E DE SOL assigna-se

a 21 linha
Sol

-------------------------

na 11,
Dó

A CLAVE DE

na 21,

Dó

DO assij^na-se

na 31,

Dó
e na 41 linha.

Dó
--------- P-»------------------

A CLA\ E DE F

na 31, ’

Fá

V assigna-se

e na 41 linha.

Fá

-------- X Z----------------------------------------------- ---------- ' ‘ ____________ ———W-»---------------- --------- ----------------------
□l—A-------------------------------------- ________ w w ---------------------------------------------------------------------- ---------------------------------------------V. L------ ~ _________________ IZA-Z___________________ '17 ------- -----------------------——----------------------------- --------------------------------------------------------------------------------------- ‘-----------------------------------------

Appli<
iner
al<

3a-se aos instru-
itos agudos,e a
’umas vozes.

Applica-se á voz de
Soprano.

Applica -se á voz de
meio Soprano.

Applica-se á voz de
Contralto,e aos ins­
trumentos médios.

Appica-seàvoz de Te­
nor, e aos instru.
mentos médios.

Applica-se á voz de
Barítono.

Applica-se á voz de
Baixo,e aos instru­
mentos baixos.

Observações.

li? Para mais facilitar a comprehensao

dos nomes e localidade das notas em

qualquer clave, será talvez conveniente o

prévio exercício do conhecimento das

oitavas simples,duplas e triplas,correspon­

dentes a cada nota.Para este exercício mel­

hor se presta a 11 pauta da presente tabella.

21 As notas pretas sao as que excedem

a extensão ordinaria das vozes, e porisso

só podem ser applicadas aos instrumentos.

3? Os nomes das notas devem ser estu -

dados com preferencia na clave de Sol.por.
que nella é que se devem fazer os pri­

meiros exercícios de leitura e canto: as
de mais claves deverão ser estudadas,

quando a necessidade o exigir.



QUADRO 4?

DO COMPASSO, E DAS REGRAS PARA VERIFICAR A SUA ORGAMSAÇÁO.

SECCÂO 7?
4.

1. COMPASSO é o calculo métrico ou movimento uniforme, pelo qual se realisa o valor prefixo das nota*.
a. Ila trez classes de compassos, a saber: Quaternario,Ternário e Binário.

0 QUATERNARIO divide-se em quatro tempos, 0 Ternário divide.se em trez tempos, 0 Binário divide-se em dous tempos,

mo
• 3 3

marca-se —
2•

111 dl ujdrCcl-ht? — • 2 OU

1 1*2 í A 1

e se representa por um meio circulo, e por e se representa por numeros. e se representa por um meio circulo cortado,
numeros.

i
e também por numeros •

C ou 4, • 12. 4, 12. 3 ou 3, 9, 3. 3, 3, 9, 9, 3. 0 ou 2, 2, 6. 2, 6, 6, 2, 6.
8 2 4 4 8 8 d . 2 2 4 16 4 8 1 2 4 8 16

mais vulgares. menos vulgares. mais vulgares. menos vulgares. mais vulgares. menos vulgares.

SECÇÃO 8?

REGRA PARA SE SARER POR MEIO DOS NUMEROS A QUANTIDADE E QUALIDADE DE NOTAS QUE ENTRAO EM QUALQUER COMPASSO.

REGRA PARA SE SABER POR MEIO DO NUMERO SUPERIOR EM QUANTOS TEMPOS SE DIVIDE QUALQUER COMPASSO.

O numero superior que representar o compusso chama-se Numerador, e o numero inferior Denominador.
a. O compasso é de quatro tempos quando o numerador é par ( 4,ou 12),e é divisível por 4.
b. O compasso é de trez tempos,quando o numerador é impar( 3,ou 9), e é divisivèl por 3.
c. O compasso é de dous tempos quando o numerador é par ( 2,ou 6), e só póde ser divisível por 2.

2. Além destas trez classes de compassos, ha uma outra pouco vulgar, que se divide em cinco tempos e se representa pelos numeros 5,« 5
3. Ao compasso quaternario, representado pelo meio circulo C, daremos o nome de Compasso Normal por ser elle a unidade ou o termo de comparação, a que

referem os demais compassos.
4. Em qualquer peça de musica os compassos separão-se uns dos outros por umas linhas verticaes,que se charnao divisões.

2—a o n? 4 —a
3. As notas assim qualificadas pelo denominador chamaremos Notas Originarias,já porque se referem ao compasso normal como ponto de com >ara ' '' . r

a base d onde se derivão as differentes qualidades de notas, de que se compoem cada compasso. " ,'Ia PorfIut‘11 ’

2. O numerador designa a quantidade de notas que preenchem o compasso.
a. O denominador indica a qualidade das mesmas comparativamente ao compasso normal, sob a seguinte relação de correspondência: on? 1- • •• « I
2-a J; o n? 4—a J ; o n? 8-a e o n? 16 — a J*. correspon e a o, o n?

N.B. Tudo quanto está notado e diz respeito aos compassos menus vul<]ares se póde omittir ou adiar conforme a mtellipencia e desenvolvimento dos ahtmnos.
20630
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QUADRO 5? 7

DAS NOTAS DE QUE SE COMPOEM OS COMPASSOS, E CADA UM DOS SEOS TEMPOS.

SECÇÃO 9?
1. NOTAS ORIGINARIAS, QUE ENTRÍO NOS COMPASSOS MAIS VULGARES.

2. NOTAS ORIGINARIAS, QUE ENTRÁO NOS COMPASSOS MENOS VULGARES.

A trez tpS!s
■>8 fj n g

A dous tpT
~ g rr~

A quatro tp°s
■4 aj fj fj n

A trez tp?s
3 "777? P

A trez tp°.s
Í8 fj n fj fj fj tj-fj-

A dous tp^
<tv FJF3FJGFJFJ

A quatro tp“s
-ft£-!T'77T3o nrir

A trez tpí8 A dous tp°.s
<1

A trez tp?b A dous tp°.s
4? 41

A dous tp°a
í >V> friJ TJ-lT-A-'-- -----

a.
Lu—----------

=fc—

2' 77

S1

[-M Hí
NONIMOS OU

-4------------------

HOMOLOGO

-^~fj-------

|«f Ffíí í í í í ]
3 DAS NOTAS ORIGINAI

-9--------------------------- -----

3 r í ÍT í í
UAS.QUEENTRÍ

M D U

0 EM C

—

ADA TEMPO E ’ESTES C

-9—-----

OMPAS SOS MENOS

-ti-r-B—B—

VULGARE

•S------ZJ ti-4—----------- —11-------- —5------------------ - -2--------------------------------- —í í í ati_kLl — 11^

Observação._ Nío obstante ser contemplado o compasso normal no desenvolvimento da theoria das notas originarias, cumpre advertir que sua completa organisaçáo
é a que consta da tabella do Quadro 2?, á qual nos referimos por evitar reproduccoes. Quanto aos demais compassos,havendo o prévio conhecimento das notas origi­
narias facil é deduzir o numero das correlativas que n’elles,e em cada um de seos respectivos dempos, tevem entrar; por isso até pode ser dispensado o estudo da
tabella seguinte.

TABELLA GERAL DAS NOTAS DE QLTE SE COMPOEM OS COMPASSOS, E SEOS RESPECTIVOS TEMPOS.

3.
COMPASSOS MAIS VULGARES. COMPASSOS MENOS VULGARES.

A quatro temp. A dous tempos. A quatro temp. A dous tempos.A trez tem )OS. a trez tem JOS.

C ou 4 12
8

3
4 ou 3

9
8

3
8 (^ou2 2

4
6
8

4
2

12
4

3
1

3
2

9
2

9
4

3
16

2
1

6
2

6
4 ■o

c to 6
16

Compassos, o
Tempos.

o g . g o o o • o- G G G
1

o - G-G’G- G • G- G G
1

G>G‘
G.

G ■

Compassos, o
Tempos.

2 rr r 2
1 r o •

1
4

1
G'G'G'G{
iri y.

6
2

3
1

9
3

. 4
2

6
3 r@:

Compassos, p
Tempos. '

í
1 fTTTJ. 3

1 rrc: r 4
2

2
1 ro: 8

2
12

3
12

4
6

2
18

6
9

3
8

4
12

6
6

3 r f'

Compassos, p
Tempos.

8
2

12
3

6
2

9
3

3
1

8
4

4
2

6
3

16
4

24
6

24
8

12
4

36
12

18
6 p * 16

8
24

12
12

6
2

1

Compassos. p
tempos. Y

16
4

24
6

12 18
6

6
2

16
8

8
4

12
6

32
8

48
12

48
16

24
8

72
24

36
12

3
1

32
16

48
24

24
12

4
2

6
3

Compassos. a
Tempos. p

32
8

48
12

24
8

36
12

12
4

32
16

16
8

24
12

64
16

96
24

96
32

48
16

144
48

72
24

6
2

64
32

96
48

48
24

8
4

12 •
6

Compassos, p
Tempos.

64
16

9 6
24

48
16

72
24

24
8

64
32

32
16

48
24

128
32

192
48

192
64

96
___ 32

288
96

144
48

12
4

128
64

192
96

96
48

16
8

24
12
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QUADRO 69

DOS INTERVALLOS E DOS ACCIDENTES.

SECCÃO1O.A

1. INTERVALLO chama-se a distancia composta de tonos ou semitonos, que medeia entre um e outro som.
a. O tono consta de dous semitonos, e o semitono é o intervallo mais curto, que o ouvido póde sensivelmente distinguir eutre dous sons diversos.
b. Os intervallos se dividem em simples e compostoszos simples são os que se achão comprehendidos dentro de uma oitava, e os compostos os que a excedem.

c. Ha sete classes de intervallos simples-, a saber 2'!, 39,49,5a 6.',7.‘e 8'.*
d. Os intervallos compostos sSo: 99, a 10?, a <19, etc., os quaes não são mais que os de 2?, 3? e 49 reproduzidos, e que se podem denominar: 2.9, 3. e 4., ap a ou

Observação Tomamos por base o Dó para exemplificar os intervallos por ser a primeira nota da escala natural,mas será util para completo conhecimento das demai
ieries de intervallos, formular exercícios, partindo de todas as outras notas. Esta observação é applicavel aos exemplos que apparecerem em casos idênticos.

tripla conforme.excederem a 19 ou 2? oitava da nota que servir de base ao intervallo.—
INTERVALLOS SIMPLES. INTERVALLOS COMPOSTOS.

Dó a dó Dó a ré Do' a mi Dó a fá Dó a sol Dó a lá Do a si Do a dó Dó a ré

------------ &------

Do a mi Dó a fá
--------o—

Dó a re Dó a mi•g Dó a fá o

-G G

Duas notas do mesmo
gráo formão o Unisono .

-o
intervallo

de 29
intervallo

de 39

________U__
g

intervallo
de 49

-------- 9—
G

intervallo
de 59

rj ..
G

intervallo
de 69

G

intervallo
de 79

G

intervallo
de 89

G

interv.de 99
ou 29 dup.

G

interv.de 10?
ou 39 dup.

interv.dell?
ou 49 dup.

g

interv.de 16?
ou 29 trip.

G

interv.de 17?
oir39 trip.

G

interv.de 18?
ou 4? trip.

SECÇÃO 119

1. ACCIDENTES são certos signaes, que fazem alterar o som das notas collocadas nos logares em que elles estiverem assignados.
a. São cinco os aceidentes,a saber: Sustenido, Bemol, Dobrado-Sustenido, Dobrado-Bemol, e Bequadro.

b. 0 SUSTENIDO. 0 BEMQL. 0 DORRADO SUSTENIDO. 0 DOBRADO BEMOL. ! Q BEQUADRO. ,

■ - A „ ■ k __ b—------ --------------- rri---------------- p------------------tn*----------------- -------------------m--------------------------—---------------------------- sr_ i ■■ ____ li________ _______ ir______ ___  _j__ lhj_____ ________________—T-W—■....... TF1 ..... - —r— 1----------------------------------------- --------------------------------srr r i ____ LÍ ___ ______ J___________X_L__ L4LL __________L____

faz subir um
semitono.

faz descer
sèmitonc

um
>.

faz subir mais um semitono á
nota já alterada pelo sustenido.

faz descer mais um semitono á
nota já modificada pelo bemol.

"| -j |

faz. tornar a nota ao seo primitivo som.

2. 0 Sustenido e o Bemol se assignão em sete differentes notas, e são os únicos accidentes que se podem collocar junto da clave, e pela ordem seguinte-.
a. 0 Sustenido principia em Fá,e continua de 59 em 5? subindo,ou de 4a em 49 descendo.
b. 0 Bemol começa em Si, e procede de 49 em 49 subindo, ou de 5? em 5? descendo.

ORDEM PORQUE PROCEDE 0 SUSTENIDO. ORDEM PORQUE PROCEDE 0. BEMOL.

1? 2? 3? 4?

---------#--------

5? 69
--------- it--------

7? 1? 2?
- ----4 ■'

3? 4? 5? 69 7?

em fá. em dó. em sói. em ré. em lá. em mi.

--------- n--------

em si. em si. eni mi. em lá. em re. em sol. em dó. em fá.

3. Os accidentes que estiverem junto á clave,os quaes chamaremos primitivos, produzem o seo effeitoaté ao fim da peçá ou periodo musical.
a. Os que apparecerem pelo meio da obra, aos quaes daremos o nome de accessorios, só influem no compasso em que se acharem assignado

20630
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1.

QUADRO 79
DAS DIFFERENTES ESPECIES DE INTERVALLOS, E DE SUAS TRANSMUTAÇÕES.- •/ O

SECCAO 12. ■

Cada classe de intervallo subdivide-se em varias especies,conforme a quantidade de tonos óu semitonos de que se compoem a sua distancia.
a. As diversasespecies de intervallos se reduzem a cinco,a saber: Justas, Maiores, Menores, Augmeutadas,e Diminutas.

TABELLA DAS DIFFERENTES ESPECIES DE INTERVALLOS,E DAS DISTANCIAS DE QUE ELLES SE COMPOEM.

SECÇÃO 13’!

b.

c.

A 2’! subdivide-se
em Menor

Maior
e Augmentada.

A 3a
em Diminuta

Menor
e Maior.

A 4?
em Diminuta

Justa
e Augmentada.

A 5?
em Diminuta

Justa
e Augmentada.

A 6a
em Menor

Maior
e Augmentada.

A 7a
em Diminuta

M enor
e Maior.

A 8a

é Justa

A 2i.‘menor comptf-se . A 3’.' diminuta A 4a diminuta A 5 a diminuta A 6a menor A 7a diminuta
/ \

----tÇ-- ------- CÁ_____
-5-
de 1 semiiono

11 _...... - vcs&&
de 2 semit. de i tono e 2 semit. de 2 tonos e 2 semit.

ff-g-
^de 3 tonos e 2 semit. . de 3 tonos e 3 semit. \________________)

A 2a maior A 3a menor A 4:' justa A 5a justa A 6a maior
/ A7-. \

A 7:1 menor / \
A 8!' justa

----------------------k-?=------ ----------------------- S>------ . ...CÁ . . .
..... * '

de 1 tono.
------ -------------------------

de 1 tono e 1 semit.
-5-

de 2 tonos e 1 semit.
■G

de 3 tonos e 1 semit.
■G

^de 4 tonos e 1 semit^.
■G

de 4 tonos e 2 semit.,
■G

de 5 tonos e 3 semit. J
)------- <

A 2a augmentada
/ t \

A 3? maior
/ \

A 4a augmentada í A 1 TA 5“ augmentada A 6a augmentada
/ ' . \

A 7'.‘ maior
________________________________ 14—r—— ____... .......... fj.</______________ ______

g Wo
de 1 tono e 1 semit.^

•G
de 2 tonos.

-s-
de 3 tonos.

•G
^de 3 tonos e 2 semit,

■G-
^de 4 tonos e 2 semity ^de 5 tonos e 1 semit,

A 61.' menor
zz zz■G

4a augmentada. 3:' maior.

A 8’.'justaA 7‘? menor^A 6’.‘ maiorA 3’! menorA 2a maior
zz

unisono.4V justa.51‘ justa. 2? maior.

A 7? maiorA 6? augmentad;^A 2? augmentada
zz---‘

3?diminuta4’.' diminuta 2? menor5 diminuta
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1. TRANSMVTAR é transpor a nota superior do intervallo para a oitava abaixo,ou a inferior para a oitava acima.

a. Nas

A 4a augmentada
. ■...........&G-

7 a diminuta

3!' menor.

A 3? maior

6? maior.

A 5 ’! justa

A 5? augmentada

-------------------—27
7‘? menor.

intervallo de 2:' torna-se 7.a, o de 3? —6:', o de 4?— 5?, o de 5’.'—4 a, o de 6? — 3a, o de 7?-2a,e o de 8? — unisono.
especie Justa fica Justa; a Maior torna-se Menor; a Menor—Maior; a Augmentada—Diminuta, e a Diminuta—Augmentada.

TABELLA DAS TRANSMUTAÇÕES DAS DIFFERENTES ESPECIES DE INTERVALLOS.

---------- • • ■ o
6'.‘ menor

A 4? justa
.....

6? augmentada.

amenortransmutaday A 3?diminuta
■ • ■■bo-
'' "bp~

torna-se 7a maior.

A 4a diminuta A 5‘! diminuta_________ ,. ••a.
...............' — .Q

5a augmentada. 2a augmentada.
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QUADRO §?

DO TOM, MODO E GENEROS, E DA ESCALA DIATÓNICA.

- SECÇÁO 14?

1. TOM ou TÓNICA chama-se anota fundamental , sobre a qual se estabelece qualquer composição musical.
2. MODO é o caracter significativo do tom. A 3? e a 6? qualificao o modo.

a. Ha dous modos,maior e menor: no modo> maior a 3a e a 6? sao maiores, c no menor a 31.1 e a 6? sao menores.
3. Distinguem-se na musica trez generos de melodias:o Genero Diatonico,o Chromatico,e o Enharmonico.

Observação. _ O desenvolvimento de cada um d'estes generos sensivelmente se especifica na organisaçffo das trez escalas refcpectivas.

SECÇÁO 15?
■*- ° x. ? ’

ESCALA é a successao progressiva de differentes notas, subindo ou descendo por uma serie de intervallos determinados.
a. Ha trez qualidades de escalas: a Diatónica, a Chromatica, e a Enharmonica.
b. A ESCALA DIATÓNICA se faz nos dous modos, maior e menor; e compoem-se de cinco intervallos de tono,e dous desemitono.
c. O semitono diatonico realisa-se sempre entre duas notas de diversos nomes.

Observação. _ Os exemplos seguintes mostrâo a ordem porque sao distribuidos os differentes intervallos d estas escalas, bem como a denominaçtfo particular que sc
deve dar a cada grau das mesmas.

ESCALA DIATÓNICA EM DO MODO MAIOR.

ESCALA DIATÓNICA EM LA MODO MENOR.

d. Interv.q.’qualificáo o modo.

Distancia dos interv.e graus Ha escala

Notas ou graus da escala . . . .^

Denominação dp cada grau ....

1? do tom. 2’.' maior. 3? maior. 4? justa. 5? justa. 6? maior. 7? maior. 8'.' justa. 7? maior. 6? maior. 5? justa.

. fí Tono.tono.semit.tono.tono.tono. semit. seinit. tono. to no. to-
■ ■■—pTi _________________________ _______________ ___ry----------- --------------- '-X rj-___________________________________________--------- -Ay fj........................ Q _______

Dó
T.' nota ou
1?.grau.

Ré
2:! nota ou
2o. grau.

------- 0-------
Mi

3? nota ou
3? grau.

Fá
4a nota ou

4? grau.

Sol
5? nota ou

5? grau.

Lá
6? nota ou

6? grau

Si
7? nota ou

7? grau.

Dó
8? nota ou

8? grau.

Si
7? nota ou

7? grau.

Lá
6? nota ou

6? grau.

Sol
5'.' nota 011

5? grau.

Tónica. Superto-
nica.

Mediante. Superme -
diante.

Dominante. Superdo -
minante.

Nota
Sensível.

Tonica-re-
produzida.

Nota
Sensível.

Superdo-
minante

Dominante.

2. A escala em modo maior sobe e desce pelos mesmos intervallos; e em modo menor sobe com 6? e 7? maior, e desce com 6? e 7 ? menor
a. A escala em modo menor se faz também com 6? menor e 7? maior, subindo ou descendo.
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e.Interv.q.’qualific3oomodo. I1.' do tom. 2? maior. 3? menor. 4 a justa. 5? justa. 6? maior. 7? maior. 8? justa. 7? menor. 6? menor. 5? justa.

Distancia dos interv.e graus da escala. y / Tono. V sei
----------&---------

nit.to
-------Q-------

no. to
--------- G---------

no. to no. tono. se nit. tono. tono- sei------ 5-Zz------nit. to-
----------O—-----

Notas ou graus da escala . . . .S

-Q)-

Lá
1? nota ou

1? grau.

Si
2? nota ou
2? grau.

Dó
3? nota ou

3? grau.

Ré
4? nota ou

4? grau.

Mi
5? nota ou

5? grau.

Fá#
6? nota ou

6? grau.

Sol#
7? nota ou

7? grau.

Lá
8? nota ou

8? grau.

Sol
7.' nota ou

7? grau.

Fá
6'.' nota ou

6? grau.

Mi
5? nota ou

5? grau.
Denominação de cada grau .... Tónica. Superto -

nica.
Mediante. Superme -

diante.
Dominante. Superdo -

minante.
Nota

Sensível.
Tónica re­
produzida.

Nota
Sensível.

Superdo -
minante.

Dominante
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QUADRO 9?

DA ESCALA CHROMATICA E ENHARMONICA,E DA MANEIRA DE CONHECER OS TONS E SEOS RELATIVOS.

SECÇÃO 16?
i. A ESCALA CHROMATICA coinpoem-se de doze semitonos, a saber: sete diatónicos, e cinco chromatieos.

a. O semitono chromatico realisa-e sempre entre duas notas do mesmo nome.

Semitono chromatico. diaton. chrom. diaton. diaton. chrom. diaton. chrom. diaton. chrom. diaton. diaton.
T----- ' " "

b. ESCALA CHROMATICA. >------------- -------------------- 9--------------- c ..... Ik7--------------------- 9------------- ^9--------:------- g------------- ------------------- ss----------------

g .....
Semitono diatónico chrom. diaton. chrom. diaton. chrom. diaton. diaton. chrom. diaton. chrom. diaton.

2. A ESCALA ENHARMOMCA procede por seinitonos chromaticos e enharmonicos.
a 0 Semitono enharmonico consiste na successao de duas notas diversas no nome e no accidente, porem idênticas em som.

b ESCALA ENHÁRMONICA. EESE

enhar­Semitono chromatico. enharmonico. chrom. chrom. enhann. chrom. enharm. chrom. chrom. enharm. chrom. chrom.

monico chrom. chrom. enhann.
\ig ~b»

chrom. enhann. chrom.

SECÇÃO 17?

Tom de Dó maior ou de Lá menor
zz

Os tons maiores e menores, que forem organizados com o mesmo numero de accidentes, sao reciprocamente relativos.
a. A tónica do relativo é sempre uma 3? menor abaixo, ou acima do tom que se toma por base ■, de sorte que o relativo do tom maior é o menor que lhe fica uma 3? abaixo,

e o relativo do menor é o maior que lhe fica uma 3? acima.

2. Quando a clave níio tem accidentesi a tónica do modo maior é Dó,e a de seu relativo menor é Lá

3. Quando a clave tein sustenidos, a tónica do modo maior c sempre um grau acima da nota em que estiver assignado o ultimo sustenido, e a tónica do seu relativo menor
u<n grau abaixo da mesma nota. , ______

a. Se a clave tem uin — #
o tom é de Sol maior

Se tem, 2 — #
é de Ré maior

Se tem 3— #
é de Lá maior

Se tem 4— #
é de Mi maior
u H

Se tem 5—#
é de Si maior

Se tem fi — #
é de Fá # maior

_A_tt_ u___ «_____

Se tem 7—
é de Dó it maior

" 17 4» ii tt ,” ---------- r ^,."4 rj f+nFU wirna n --- ------------------................... . ----- •—"-tt"'' " O — ............. .......... .  - ----- tt" ' "ff E, ,<> - ff ffnff - ff ff JJff -.....—-Tons, reciprocamente relativos.^□eh------------------ --- -n — ---------*---- -------------- —*■" rr--------- 1 ■ -------------- ------- --------- n ii u ____ n ff ff

ou
Mi menor-

o a

ou
Si menor.__«______________

ou
„Fá # menor._» tf

OU
„ Dó tt menor.__ F tt , ______

ou
„ Sol # menor.

ff .. .. -----------

OU
Ré H.inenor.

ou
. Lá # menor.

—-------------------- —--- 7------- —Ir O -1 -------
\ V <3-----------------------

a.

Tons reciprocamente relativos.

4. Quando a clave tem beinoes, a tónica do modo maioré sempre quatro graus abaixo da nota em que estiver assignado o ultimo bemol,e a tónica do seo relativo menor sei
graus abaixo,ou trez graus acima da mesma nota. _______________________

Se a clave tem um —b
o tom é de Fá maior

Se tem 2__b
é de Si b maior

Se tem 3__b
é de Mi b maior
J, •.......

Se tem
é de Lá

4_ b
b maior

Se tem 5— b
é de Re b maior

b i,

Se tem 6— b
é de Sol b maior
^b

Se tem 7 — b
é de Dó b maior

1, ■■ M

ou
. Ré menor.

M L

ou
Sol menor.

—--------------------

----2.---------Q
ou

Do menor. Fá
— iJô b

ou
menor.

■ ■ o ■■

OU
Si b menor.

pp—~----------

ou
Mi b menor.

-P b.b ■ -----------

ou
La' b menor.

^1 bj/ -
_2--------- 9--- ;----- —D------------------

-5-
> o Zi.------------ 3 b b ...... .

27
P b -----

20 650
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Svncopa.
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SECÇÃO 19'
1. APO.JO, MORDENTE E GRI PETTO, sao pequenas notas que se empregão para adorno e belleza da musica, e que,não ontrando na distribuição do compasso,absorvem

parte do valor da nota a .que vem annexas.

Signags^ue servem para o inesmo fim.

D.C. % u

2. LIGADURA é uma linha curva, que se colloca sobre duas ou mais notas: seo fim e unir as notas do mesmo som, sejao ot - ©
sos sons colligadamente e sem transição sensível de uma a outra. SPmnre desencontradas com os tempos do compasso

3. SYNCOPA chama-se a uma serie de notas que por sua disposição particular,e por seo vãlor diverso, na execução andao p 

QUADRO 1109 «I CICA
DAS QUIALTERAS, LIGADURA E SYNCOPA,E DE VÁRIOS ADORNOS E SIGNAES DA -

SECÇÃO 18“ , ,
' do aue devião em refaçao ao seo valor, se

< QUrAl.TERASthamTio.se aqueflas notas que, apparecendo nó compasso ou em qualquer dos seos tempos em numero maior 1
execufão com igualdade e no mesmo espaço de tempo em que se executarião, se apparccessem no seo numero primi‘ (%nquialteras, o n? 6-Sesquialteras o n?

a. Estas notas vem de ordinário caracterisadas com o algarismo que marca o seo numero: o n?3 indica lresquiaiiejat>, o t
^-Nov(‘quialteras,o n? {Q-Desquialteras, o n*.-11—Onzequialteras,&e.

4. Sl SPENSÃO (Fermata) emprega-se para denotar que se deve suspender o movimento, fazendo a nota ou pausa, sobre que ella estiver collocada, durar mais que o tempo
do seo valor. * 1 I

a. Quando a suspensão estiver sobre a nota, o tempo do repouso pode ser preenchido com cadencias,ou ornatos ad ZtW/tzm, segundo o exi«>ir o caracter da composição
ou o gosto do executor. ° ‘ *

5. REPETIÇÃO é um signal adoptado para indicar que se deve .repetir algum periodo ou parte da composição: alem deste signal, usao-se outros que servem para o mesmo
fim. 1 '

6. PAUSA FINAL serve para designar o fim da peça.

—. z-x O ll ° z—v -.Suspensão.

Ligadura.

Execução’

i • | ol] desigual valor, ou executar as de diver.

2. TRINADO é uma rapida e alternada passagem de uma nota para outra immediata de grau superior, e quasi sempre, na execução, costuma ser preparado e terminado
•pelo apojo, mordente ou grupetto.

3. Uma pequena linha perpendicular,ou um ponto sobre qualquer nota,indica que a execução deve ser mais oir menos destacada.

QUrAl.TERASthamTio.se


QUADRO 119 fS

DO ANDAMENTO, DAS ABREVIATURAS, E DE ALGUNS SIGNAES INHERENTES A’ EXPRESSÃO.

SECCÃO 20?
1. ANDAMENTO e o movimento designado por certas palavras italianas que se poém no principio de qualquer peca de musica, para denotar o vagar ou rapidez aue *e

(leve aar ao compasso. ° 1
rt. Os andamentos principaes sao cinco, a saber: LARGO ou LENTO, ADAGIO, ANDANTE, ALLEGRO, e PRESTO•
b. 0 andante constitue o genero inedio dos andamentos; os dous primeiros sao movimentos vagarosos, e os dous últimos rápidos.
c. A estes andamentos pnncipaes se addicionáo quatro intermediários, que sao •. Larghetto,Andantino,Allegretto, e Presdissimo;e servem para modificar a maior ou

menor velocidade do movimento.
d. Ha tambemjiertos termos^relativos ao caracter e expressão da peça.que se juntfio aos mencionados andamentos, para rnais particularmente exprimirem a sua maneira

de execucao,os quaes vao mencionados na tabella seguinte.

TABELLA DA CLASSIFICAÇÃO DOS ANDAMENTOS, SEGUNDO A ORDEM DE SUA MAIOR OU MENOR PRESTEZA.

ANDAMENTOS PRINCIPAES. ANDAMENTOS INTERMEDIÁRIOS . TERMOS RELATIVOS AO CARACTER E EXPRESSÃO DA PEÇA.

1 LARGO ou LENTO.
2 Larghetto

Cantabile Risoluto.
Sostenuto Brillante.
Affettuoso. Con moto.
Grazioso. Tempo Guisto Con fuoco.
Maestoso. Tempo di Mareia Con spirito.
Moderato. Tempo di Menuetto. Agitafo.
Comodo. Mosso.
Non troppo. Vivace.
Con brio. Assai.

3 ADAGIO........................
4- ANDANTE......................

5 Andantino
6 Allegretto

7 ALLEGRO........... ..........
8 PRESTO........................

9 Presfissimo•

2OÍ5.-O
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}

Dó
maior

h. Na transp. para qualquer tom de sust.
o # fica #, o tj-l], e o b torna-se !|.

g. Na transp. synonima para bemóes
o b torna-se bb, o #-lj, e o lj-b.

i. Na transp. para qualquer tom de bem.
o b fica b, o # torna-se Ij, e o tj—b.

Lá
maior

f Na transp. synonima para susfenidos
o # torna-sex,o b —e o tj—#.

Observação 2? - Nas transposiçaes syno-
nimas as regras dadas são invariáveis; nas-
outras porém há algumas excepçoes,que fo­
ra longo enumerar, e que o Professor deve­
rá fazer sentir á proporção que apparece -
rem.

Dó#
maior

Mi
maior

Base normal para as transposições. |

Dób
maior

Observação 1? —A maneira de transportar
suppondo uma outra clave, além de ser fá­
cil, por isso que as notas do tom primiti­
vo não mudão de localidade, é de summa
vantagem por familiarisar os allumnos com
a leitura da musica em todas as claves,
circumstancia indispensável para formar
um habil artista.

QUADRO 129

DAS REGRAS PARA TRANSPORTAR QUALQUER MUSICA.

SECÇÃO 22?.

1. TRANSPORTAR ou TRANSPOR e escrever ou executar qualquer peça de musica em um tom diverso daquelle em que o auctor a compôz.
a. A transposição por escripto realisa-se,mudando a localidade das notas e dos accidentes, conforme o tom para que se quer transportar.
b. A transposição, quando se effectua no momento de executar, facilita-se suppondo uma clave organisada com tal qualidade e numero de accidentes, que a tónica do tom,

para o qual se quel transportar; fique collocada no mesmo logar em que estiver a do tom primitivo.
c. Ha duas maneiras de transportar; 1? —a transposição synonima para sustenidos ou bemóes; 2?—a transposição para qualquer outro tom também com bemóes ou sus-

tenidos.
d. A transposição synonima é a que se faz, subindo ou àescendo um seinitono chromatico; e póde verificar-se só com a supposiçào de accidentes sem mudança de clave.
e. A transposição para tons diversos faz-se, subindo ou descendo um semitono diatonico ou ontro qualquer intervallo,çom indispensável mudança de clave e de accidentes.

TABELLA PARA EXEMPLIFICAR AS TRANSPOSIÇÕES,
TOMANDO-SE POR RASE NORMAL O TOM DE DO’ MAIOR, E A CLAVE DE SOL.

te

DEMONSTRAÇÃO DAS CLAVES QUE SE DEVEM SUPPOR NAS DIFFERENTES TRANSPOSIÇÕES,PARTINDO DA MESMA RASE DA TABELLA ACIMA.



QUADRO flS?

DOS TERMOS ITALIANOS USADOS NA MUSICA, E SUA SIGNIFICAÇÃO

Termos Italianos. Abreviaturas Siynificaçào Termos Italianos. Abreviaturas.

A.
ACCELERANDO. Accel. Apressando o movimento.

IMPETUOSO.
Indeciso.

Impei?
Iiidee.

Adagio. Ad? Movimento um pouco moroso.que Innocente. Innoc.

Affetuoso. Affet?
medèa entre o Largue o And?

Execucão ou mov. affectuoso. L.

Affrettando. Affret. 0 mesmo que Accel. Largo.
Agitato.
Allegretto.

Agit9
Alleg>.°

Mov. agitado,com vehemencia.
Mov. um tanto apressado;menos Larghetto. Largt?

Allegro. All?
ligeiro que o All?

Apressadamente; mov. mais ligeiro
Legato.
Leggiero.

Leg.

Andante. And?
que o A11 eg *1°

Mov. menos vagaroso que o Ad?
Lento.
Lugubre. Lug.

z que constitue o genero mediodos Lusingando. Lusing.

Andantino. And'1.0
andamentos

Mov. um polico mais animado que m.

Assai. 1
o And?

Muito.
Maestoso.
Mancando.

Maest.
Mane.

B.
Brillante. Brill? Exec.ou mov.brilhante

Marcato.
Marcia,Tp? di

Marc.

Brioso,Con brio.

c.
Calando. Cal.

Mov brioso.

Attenuando o som.

Mar cia.
Meno.
Mesto.
Mezza voce. Mez.voc.

Cantabíle. Cantab. Exec.ou inov.can taxei,expressivo. Minuetto,Tp° di
COMODO. ................ Mov.comodo,descançado. Minuetto.
Crescendo. Cresc. Augmentando o som. Mo DER ATO. Mod‘.°

D.
Decrescendo. Decresc. Diminuindo o som.

Molto.
Morendo.
Mosso.

Morend.

Delicato. Delie. Exec. delicada. Moto,Con Moto.
Diminuendo.
Dolce.

Dimin.
Dole.

0 mesmo que Decresc.
Exec. suave. IV.

E.
Enérgico. Energ. Exec.energica.

Negligente.
NonINon tanto-

(Nontroppo.

Neglig.

Espressivo.

Forte.

Espres.

F.

Exec. expressiva.

Forte-

p.
Passionato.
Patético.

Passion.
Patet.

Fortíssimo. FF. Mui forte. Perdendo-si. Perd.

G.
Giusto Mov.justo,exacfo.

Piacere,a
PlACERE,OU.
Ad libitmn. Ad lib.

Grazioso
Gusto,Con gusto.

Graz. Mov. gracioso, agradavel-
Exec.com gosto e expressão. Piano. P.

I.
Imperioso. I mper 9 Mov imperioso,arrogante.

Pianíssimo.
Piú.
Poco.

PP.

Signifitaoào.

Exec. ou mov. violento,precipitado
Exec. indecisa duvidosa.
Exec.ou mov. innocente,singelo.

Largo.O mais pausado e vagaroso-
de todos os andamentos.

Mov.menos vagaroso que o Largo.
Exec.ligada
Exec. ligeira, expedita.
0 mesmo que Largo.
Exec. fúnebre, melancólica.
Exec. lisongeira, insinuante.

Mov. magestoso, nobre.
Alongando gradualmente a exec.

e o mov.
Exec. marcada batida.

Mov. marcial.
Menos.
Exec. triste,condoída.
A meia voz.

0 mesmo que All?
Mov. moderado, comedido.
Muito.
0 mesmo que Mane.
Mov accelerado.
Com impulso.

Exec. negligente,descuidosa.
Não tanto
Não muito.

Exec. apaixonada, energica.
Exec. pathetica, lugubre.
O mesmo que Mane.

Exec.á vontade, a arbitriodo
executor.

Brandamente, com suavidade.
Com muita suavidade e brandura.
Mais.
Pouco.

V1V0.

Termos Italianos. Abreviaturas.

POMPOSO. Pomp.
POSATO. Posat.
Prf.cipitazione. Prtcip.
Prestissimo.

Presto. .......................

R.
Rallentando. Ral.
Rattenendo. Ratt.
Religioso. Relig.

Resoluto. Resol.
Rinforzando, Rinf.
Ritardando. Rit.

s.
Scherzando. Scherz.
Sciolto. Seiolt.
Secco. See.
Semplice. Setup.
Sensidile. Sensib.
Sentiamentale. Sentim.
Sforzando. Sforz.
Sostenuto. Sost.
Sotto voce. Sol. voe.
Spiritoso,con

Spirito. Con.spr*.0

Staccato Stac.
Stesso
Stretto Stret.
STR1NGEND0 String.

T.
í a Tempo. a Tp?

Tempo/ primo
( TEMPO. Pr? Tp?

Tenuto. Teu.
Tranquillo. Tranq.
Tutta forza. ......................

V.
Veloce. Vel.
VIBRATO. Vib.
Vivace.

Sit/nifinação.

Exec. esplendida, emphatica.
Exec,socegada, pausada.
Exec. precipitada,violenta.
Mov velocíssimo, o mais rápido

dos andamentos.
Mov. veloz; mais rápido que o All?

Retardando o mov.
0 mesmo que Ral.
Exec.ou mov<religioso,com gra­

vidade.
Execxiu mov. resoluto,determinado
Reforçando o som.
0 mesmo que Ral.

E x e c. g r a c i o s a, j o v i a I.
Exec. solta,desligada.
Exec. secea, destacada.
0 mesmo que Innoc.
Exec.sensível, terna.
Exec. senti mental,apaixonada.
0 mesmo que Rinf.
Mov.sustentado, um tanto alongado.
0 mesmo que Mez.voc.

Exec.ou mov.com alma com ener.
gia.

0 mesmo que Secco
0 mesmo
Restringindo subitamente o mov.
0 mesmo que Accel.

Em rigor de (empo.

Na forma do primeiro tempo.
Sustentando o som.
Exec tranquilla,placida.
Com toda a força.

Exec.ou mov.veloz
Exec. vibrada, vigorosa.
Mov. vivo, rápido.
0 mesmo queVivace.

FIM.
ÍV.B. 0 modo pratico porque deve ser disposta a aula primaria, e sistematisado o ensino simultâneo dos alumnos, bem como o methodo de explicar os priucipios elementares contidos neste com

peudio achão-se desenvolvidos no opusculo a elle annezo.
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